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  Conforme as referências históricas, a Novena Perpétua ao ícone (quadro) de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro nasceu por volta do ano de 1922, numa igreja dos Estados Unidos. A partir de então, a devoção tornou-se apreciada pelos fiéis que acorrem a muitas igrejas e santuários para celebrá-la semanalmente.


  Essa devoção, entretanto, remonta ao fim do século XV, à ilha de Creta, de onde foi raptada, e seu culto foi, posteriormente, implantado em Roma. Contudo, entre devoção, petição e graças, a guerra napoleônica destronou a devoção, sendo ela resgatada há 150 anos, em 1866, pelos Missionários Redentoristas, os quais assumiram a incumbência de “fazê-la conhecida no mundo todo”.


  Devocionalmente falando, nada é tão interessante como sentir-se protegido no colo da mãe, amparado por sua mão e acompanhado por seu olhar abençoante. Essa é uma das preciosidades da contemplação do ícone bizantino.


  O Pe. José Grzywacz, Missionário Redentorista, é pesquisador incondicional dessa devoção mariana conhecida como Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. E o livro de sua autoria, que ora apresento, é uma coletânea das dimensões teológicas, históricas, artísticas, místicas e devocionais que estão centradas na “teologia virtual” desse ícone, quando contemplado com o olhar de fé e admiração e devoção mariana.


  Pe. Roque Silva Alves, CSsR


  Superior vice-provincial


  BREVE HISTÓRICO
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  “Façam-na conhecida no mundo inteiro.” Com estas palavras, o papa Pio IX, em 1866, entregou o ícone do Perpétuo Socorro aos Missionários Redentoristas. Desde então, o culto e a devoção a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro espalharam-se por todos os continentes. No Brasil, a expressão mais importante da devoção mariana é a celebração da Novena Perpétua, em estados, paróquias e comunidades.


  É um jeito bonito e comunitário da celebração com a Palavra de Deus, as preces e os agradecimentos, a catequese mariana, a bênção da saúde e dos objetos religiosos, e a bênção com a imposição das mãos.


  Os centros maiores da Novena Perpétua, no Brasil, estão em Curitiba (PR), Campo Grande (MS), Belém (PA), Manaus (AM), Jaguaquara (SP), Teresina (PI). Na Bahia, temos a Novena Perpétua em Bom Jesus da Lapa, Arraial d’Ajuda, Itabuna, Salvador e em várias outras paróquias e comunidades.


  Os Redentoristas da Bahia, filhos espirituais de Santo Afonso, preocupados com o aspecto mariano e devocional, ao pregarem as Santas Missões Populares, tentam implantar a Novena Perpétua nas paróquias missionadas.


  E, para ajudar na celebração da Novena Perpétua, para as reflexões catequéticas, preparamos esta coleção de quatro novenas em louvor a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.


  Ao venerarmos o ícone do Perpétuo Socorro, podemos dirigir a ele os quatro olhares: histórico, artístico, teológico e místico.


  “Mãe do Perpétuo Socorro, ícone do Amor” é o tema do Ano Jubilar, quando, ao olhar para trás, temos gratidão pelos favores que Deus derramou aos devotos da Mãe de Jesus; fazemos o esforço, no presente, para reavivar a celebração da Novena Perpétua, e lançamos o nosso olhar, cheio de esperança, para o futuro. “Todas as gerações me chamarão de bem-aventurada” (Lc 1,48), profetizou Maria no seu canto Magnificat. Agora é a nossa vez de sermos discípulos missionários do Senhor, atendendo ao conselho da sua Mãe: “Façam tudo o que ele vos disser” (Jo 2,5).


  O que é o ícone?


  A palavra “ícone” deriva do termo grego “eikón”, que significa genericamente “imagem”. Todavia, na história da arte e também na linguagem comum, a palavra ícone é reservada a uma pintura, geralmente portátil, de gênero sagrado, executada sobre madeira, com uma técnica particular e segundo uma tradição transmitida pelos séculos. A pátria do ícone é o Oriente bizantino.


  Existem duas tradições importantes referentes ao início da iconografia que remontam à era dos apóstolos: a que “mostra o Caminho” (uma imagem da Mãe de Deus com Jesus Cristo nos braços, atribuída às mãos do evangelista São Lucas); e a do ícone “não feito por mãos humanas” (ícone da face de Nosso Senhor Jesus Cristo, Mandyllion).


  Esses dois ícones prototípicos dão testemunho da Encarnação do Filho de Deus na pessoa de Jesus Cristo e também da deificação da humanidade na pessoa da Mãe de Deus. Diz a lenda que o primeiro ícone de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro foi pintado em madeira por São Lucas, no século I, na época em que a Virgem Maria morava em Jerusalém. Revela a tradição que ela viu a pintura com o Menino Jesus aos braços e apreciou muito, abençoando o artista e o seu trabalho. Conforme a lenda, quando Lucas completou o ícone, deu-o de presente ao seu amigo e patrono Teófilo, e viajou em companhia de São Paulo no prosseguimento do trabalho de evangelização.


  Criados à sua semelhança, os seres humanos são ícones de Deus, através da virtude, ou seja, não fisicamente, mas através de nossa liberdade, nossa razão, nosso senso de responsabilidade moral e social.
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